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“Em algum lugar, algo incrível está esperando 

para ser descoberto.” 

Carl Sagan 



 

RESUMO 
 A Chapada do Araripe é uma bacia sedimentar que possui grande abundância em seu 

registro fóssil. As formações do Grupo Santana são conhecidas mundialmente pela excepcional 

qualidade e diversidade de material. A Formação Romualdo, caracterizada por nódulos 

carbonáticos, possui grande diversidade de fósseis de vertebrados, incluindo pterossauros. A 

preparação e identificação de uma parte de pré-maxila de pterossauro, proveniente da Formação 

Romualdo, foi feita neste trabalho, sendo identificado como pertencente ao gênero 

Cearadactylus. O espécime está tombado na Coleção de Fósseis do Departamento de Biologia 

da Universidade Federal do Ceará. 

 

Palavras-chave:  Pterossauro, Formação Romualdo, Cretáceo, Bacia do Araripe 

 

ABSTRACT 
 The Araripe Plateau is a sedimentar basin that has great abundance in it’s fossil record. 

The Santana Group formations are known worlwide for the excepcional quality and diversity 

of material. The Romualdo Formation, characterized by carbonatic nodules, has great diverssity 

of vertebrate fóssil, including pterosaurs. The preparation and identification of part of a pre-

maxilla from a pterosaur, from Romualdo Formation is done in this work, being identified as 

belonging to the gender Cearadactylus. The specimen is deposited in the Fossil Collection of 

the Biology Department of Federal University of Ceará. 

 

Key-words: Pterosaur, Romualdo, Cretaceous, Araripe Basin 
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1 INTRODUÇÃO 
A Bacia do Araripe, localizada no Nordeste do Brasil, é uma bacia sedimentar que 

se estende por 250km no sentido Leste-Oeste e 68km no Norte-Sul, abrangendo uma área 

total de 12.200km² através de 3 estados brasileiros: extremo sul do Ceará, Noroeste da 

Paraíba e Sudeste do Piauí (RIOS-NETTO et al, 2012) (Fig. 1). Seu surgimento ocorreu 

durante a fragmentação do continente Gondwana, com o afastamento das placas 

tectônicas Sul-Americana e Africana. Este afastamento também originou a abertura (Rift) 

do Oceano Atlântico Sul, fato que influenciou no paleo-ambiente da região ao longo do 

Mesozoico (ASSINE, 2007). 

 O Grupo Santana, como é referido o conjunto de formações geológicas pós-rift, 

foi depositado no começo do Cretáceo, entre o Aptiano e o Albiano, e é composto, em 

ordem de profundidade, pela Formação Crato, Formação Ipubi e Formação Romualdo 

onde pode-se observar o processo de sucessão de um ambiente marinho para um ambiente 

lacustrino/estuarino (NEUMMAN & CABRERA, 1999) (Fig. 2). O Grupo Santana é um 

importante componente da bacia sedimentar por possuir extenso registro fóssil associado 

ao mesmo, onde foram encontrados diversos táxons com excepcional preservação, 

tornando-o um konservat lagerstatten (MARTILL & UNWIN, 1989; BOOS & VEGA, 

2014). 
A Formação Romualdo é caracterizada por folhelhos e margas, com concreções 

calcáreas inseridas no mesmo (KELLNER, 2002). Apresenta animais preservados em 

formato tridimensional, devido ao processo de fossilização se decorrer da deposição de 

carbonatos ao redor da matéria orgânica durante os processos de fossilização, formando 

concreções calcárias que ajudam a preservar os fósseis de até mesmo animais com 

estruturas frágeis, como partes moles (KELLNER, 1996). 

Dentre os grupos de animais preservados estão diversas espécies de pterossauros. 

A ordem Pterosauria é composta por répteis voadores que existiram durante o Mesozoico. 

São caracterizados pela presença de 4 dedos na mão, sendo o 4º digito alongado, servindo 

de sustentação para a membrana alar, que se conecta até o calcanhar. Também possuem 

um osso novo, o pteróide, localizado no pulso, servindo de sustentação para uma 

membrana de vôo que se ligava ao úmero desses animais (BENTON, 2006). 
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Embora as formas basais apresentassem tamanhos pequenos, rostro curto e cauda 

longa, as formas encontradas no Cretáceo Superior apresentam significativo acréscimo 

no tamanho corporal, encurtamento da cauda, alongamento do pescoço e rostro. 

Existe um extenso registro de pterossauros encontrados na Formação Romualdo 

(BOOS & VEGA, 2014; DUQUE, 2017). Os pterossauros do Araripe eram especializados 

em capturar peixes devido às características da dentição encontrada nesses animais, que 

possuíam aparato bucal específico para isso. 

O presente estudo trata-se da preparação e identificação, ao menor nível 

taxonômico possível, de parte da pré-maxila de um pterossauro proveniente da Formação 

Romualdo e pertencente à Coleção de Fósseis do Departamento de Biologia da 

Universidade Federal do Ceará, abordando características chaves para tal. 

 

 

Figura 1 - Mapa geológico da Bacia do Araripe (Retirada de Assine, 2007). 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 
2.1 Localidade 

O espécime não possui informação de localidade ou data de coleta. O mesmo foi 

acessado como parte de um material não catalogado disponível no Dep. de Biologia da 

UFC. De todo modo, pôde-se inferir a procedência do fóssil pelas características da rocha 

em que ele se encontra, que sugere origem no Grupo Santana, Formação Romualdo.  

2.2 Exemplar Examinado  

Atualmente o espécime está depositado na coleção de fosseis do Departamento de 

Biologia da Universidade Federal do Ceará (DBUFC-F0018) (Figs. 3). Conforme 

tipicamente visto em fósseis procedentes do Membro Romualdo da Formação Santana, o 

exemplar encontra-se envolto em concreção calcárea. Tratando-se de uma pré-maxila de 

pterossauro. 

Figura 2 -Litostatigrafia do Araripe (Retirado de Custódio, 2017) 
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2.3 Preparação 

Após registro fotográfico da parte e contraparte do exemplar, o mesmo foi 

preparado. Inicialmente foi feito o corte do excesso de matriz rochosa com serras 

circulares de diferentes abrasividades. Após o redimensionamento, o fóssil foi limpo com 

escovas e mangueira de ar para retirada de poeira e excesso de sedimento e osso 

mineralizado descamado. O exemplar foi fotografado com escala. A parte e a contra parte 

do exemplar foram seladas utilizando polímero de resina acrílica paralóide para preservar 

o formato e informação do fóssil para futura preparação consistindo na remoção completa 

da matriz rochosa. 

Figura 3 - Concreção contendo a pré-maxila de pterossauro. 

 

 

3 RESULTADOS 

O espécime compreende um fragmento de tamanho relativamente pequeno da 

mandíbula superior. O fragmento do pterossauro foi preservado em concreção calcárea 

carbonática que, conforme mencionado acima, é típica do Membro Romualdo. O fóssil 

possui ossos de cor branca, com manchas escuras distribuídas aleatoriamente. O espécime 

apresenta descamação de parte do osso mineralizado, caracterizando sua fragilidade. Um 
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forame preenchido por estrutura cristalina está evidente na margem da pré-maxila. A 

concreção originalmente possuía formato irregular, tornando-se oval após preparo. A 

mandíbula está quebrada após o sétimo dente, quebra está situada no limite da concreção. 

Portanto, o exemplar consiste em somente a porção anterior da mandíbula. Isto demonstra 

que houve quebra do material durante o processo tafonômico e posterior fossilização do 

fragmeto citado. 

 O fragmento de mandíbula fóssil possui 105 mm de comprimento, consistindo na 

porção anterior da pré-maxila de um pterossauro. A dentição é homodonte, com dentes 

cônicos e pontiagudos. Os dois primeiros dentes possuem inclinação anterior. Já os 

demais dentes, possuem inclinação posterior. O fóssil não possui crista pré-maxilar 

evidente no rostro. Utilizando-se regra de 3 simples com o comprimento do crânio e da 

região da pré-maxila até o 6º dente do holótipo e da região da pré maxila até do 6º dente 

do espécime, o crânio completo foi estimado em 562mm.  

 Sete dentes podem ser observados na parte e contraparte do fóssil. Numerados de 

I a VII suas medidas morfométricas são: I- 29,4 mm; II – 25,6 mm; III – 22,6 mm; IV – 

20,4; V – 23,4 mm (Fig. 4); VI – 12,9 mm; VII – 7,5 mm (Fig. 5). Os dentes VI e VII são 

visíveis apenas na contraparte. Um diastema está presente entre os dentes II e III, e outro 

entre os dents IV e V. 

Figura 4 - Parte da pré-maxila com dentição destacada.  
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Figura 5 - Contraparte com dentição destacada. 

 

4 DISCUSSÃO 

O exemplar de pterossauro pertence a uma espécie não identificada do gênero 

Cearadactylus. O referido exemplar possui as seguintes características diagnosticas para 

o gênero, conforme descritas por Leonardo & Borgomanero (1985): (1) dentes anteriores 

do pré-maxilar e dentário consideravelmente mais longos que os seguintes; (2) dentes 

anteriores do pré-maxilar e dentário inclinados anteriormente; (3) os dentes do dentário 

possui uma sequência de cinco ou quatro dentes relativamente grandes e alongados, em 

relação aos dentes seguintes. 

 No entanto, C. atrox foi revisto em estudos posteriores, onde foi constatado que 

houve inversão na posição dos ossos da pré-maxila e mandíbula. Corrigindo-se tal erro, 

constata-se a presença de uma pequena crista pré-maxilar, pouco visível no holótipo por 

tratar-se de um pré-adulto (VILA NOVA et al., 2014). (Fig 7). 

 

 

 

 

5cm 
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Figura 6 – Representação do crânio de Cearadactylus atrox, com inversão da posição da 

pré máxima e destaque para a região referente ao espécime DBUFC-F0018 (modificado 

de Wellnhofer, 1987).

 

  



17 

 

Figura 7 – Foto e ilustração  do holótipo de Cearadactylus atrox, mostrando a correta 
posição e anatomia cranial do mesmo. Abreviações: ang.r, angular (direito); art.l, 
articular (esquerdo); art.r, articular (direito); d, dentario; j, jugal; la, lacrimal; m, 
maxila; ms, sínfise mandibular symphysis; np, processo nasal; pm, pre-maxilla; q.l, 
quadrado (esquerdo); q.r, quadrate (direito). Escala igual à 100 mm. (reproduzido de 
Vila Nova et al. 2014). 

 

 O gênero Cearadactylus é monotípico, sendo representado apenas por 

Cearadactylus atrox (UNWIN, 2002; STEEL et al., 2005). No entanto, em seu presente 

estado de preparo, não é possível identificar o exemplar estudado ao nível espécie. Mais 

características do rostro são necessárias para se potencialmente identificá-la ao nível de 

espécie. Por exemplo, uma característica diagnóstica seria a presença e formato dos 

dentes posteriores após o 7º par de dentes. Após posterior preparação espera-se observar 

o sulco dentário estendendo-se até a margem anterior do rostro. Características craniais 

necessárias para a diagnose completa da espécie também não estão presentes. Uma outra 

espécie já foi descrita para o gênero, C. ligabuei (DALLA VECCHIA, 1993). Porém, 

estudos posteriores reclassificaram a espécie como Anhanguera ligabuei (UNWIN, 2002) 

e, posteriormente, como Coloborhynchus ligabuei (STEEL et al., 2005). 
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Independente de uma identificação ao nível de espécie, pode-se inferir que o 

fragmento fóssil pertenceu a um indivíduo sub adulto. Isto porque o referido fragmento 

pertenceu a um crânio com comprimento total estimado em 562 mm, valor próximo do 

tamanho de maturidade da espécie tipo do gênero. A espécie tipo Cearadactylus atrox 

tem o seu comprimento de crânio no momento da maturidade sexual estimado em 536 

mm por Leonardo & Borgomanero (1985), a partir do holótipo da espécie. Os mesmos 

autores sugerem que o holótipo pertence a um indivíduo de 4 m de envergadura, no 

entanto outros autores sugerem até 5,5 m. (WELLNHOFER, 1987). 

Apesar de possuir características semelhantes a duas famílias de pterossauros que 

ocorrem na Formação Romualdo: Anhangueridae e Ornithocheiridae (RODRIGUES & 

KELLNER, 2013). Os membros destas famílias são caracterizados pela configuração dos 

dentes alongados especializados em capturar peixes, sendo longos o suficiente para se 

estenderem além das margens inferior e superior da extremidade rostral (WITTON, 

2013). Anteriormente, C. atrox estava na verdade classificado como pertencente à família 

Ctenochasmatidae (UNWIN, 2002). Estudos mais recentes, no entanto, utilizando-se 

características de outras espécies de pterossauros para compilar uma arvore filogenética, 

verificaram que C. atrox não se encaixa em nenhuma família sugerida anteriormente. 

Sendo então, sua posição incerta e não sendo possível inseri-lo, até o momento, em uma 

família existente (VILA NOVA et al., 2014). 

 

5 CONCLUSÃO 

O exemplar DBUFC-F0018 se trata de um fóssil de um pterossauro pré adulto, de 

uma espécie não identificada do gênero Cearadactylus. Trata-se de um novo registro para 

o gênero, já que devido à raridade do mesmo, apenas um espécime teria sido encontrado 

até o momento, sendo o atual holótipo para a espécie C. atrox. O espécime DBUFC-F18 

traz pequenas diferenças em relação ao holótipo, como por exemplo o diastema presente 

entre o 2º e 3º dente, também possui um dente a mais de tamanho grande (o 5º dente). 

Essas características adicionam informações para futuras diagnoses do gênero.  
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